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o romanceiro tradicional 
na Lusofonia e na Galiza 

José Luís Fomeiro 
[Recibido, xaneiro 2011; aceptado, marzo 2011) 

RESUMO Neste trabalho dó-se conta da história, da vitalidade e das carac­
terísticas do romanceiro tradicional da Galiza e do daqueles terri­
tórios onde se fala a língua portuguesa. Pode-se comprovar, assim, 
quais os elementos que compartilham ou que diferenciam os 
romances galegos com os dos países da denominada Lusofonia. 
PALABRAS CHAVE: literatura oral, lusofonia, romanceiro. 

ABSTRACT This paper shows the history, vitality and features of the traditional 
collection of ballads in Galicia and in those territories where the 
Portuguese language is spoken. It may be thus observed the ele­
ments being shared by and which entail a difference between the 
Galician ballads and those produced in the countries of the so-called 
Lusofonía. 
KEYWORDS: collection of ballads, lusofonía, oralliterature. 

Corno é sabido o romanceiro é um género derivado dos velhos cantares 

épicos castelhanos: os jograis repetialll as cenas de que mais gostava o público 

e rnais tarde estes fragrrlentos se constituÍarn num novo género que desde cedo 

acolheu outros assuntos corno a rnatéria carolíngia, artúrica ou rOlllancesca, 

ligando, assim, o rornanceiro hispanico a poesia narrativa tradicional europeia, 

isto é a balada. 

Este novo género nascido na Castela do século XIv, ou mesmo no século 

anterior, seria exportado posteriorrnente para as outras áreas de línguas íbero­

romaIlÍcas. Existem testernunhos de que o rornance já tinha chegado, antes da 

inven~ao da imprensa, através do canto e da música as cortes da Catalunha e 

de Portugal no século XV (Menéndez Pidal, 1968: 19) e sabernos, gra~as~'lite­

ratura de Gil Vicente, que no século XVI, já come~ava a tradicionalizar-se 

junto das classes populares portuguesas (Menéndez Pidal, 1968: 209~210). 

Durante os séculos XVI -XVII a presen~a do romanceiro ern terras portugue­

sas está testemunhada nas abona~6es de rnais de 80 ternas romancísticos na 
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obra de cerca de 50 escritores lusos, dados que conhecernos através do 

levantarnento realizado pela filóloga luso-alerna Michaelis deVasconcelos 

(1907 -1909) antes de 1907. A diferen~a do que ocorreu no centro da Península 

os portugueses nao reunirarn nern urna só colectanea dedicada a poesia que 

cantava o seu POyo. Muito provavelrnente o bilinguisrno literário daquela 

altura, que fazia conl que rnuitos escritores portugueses cqnsiderassern a lite­

ratura castelhana como sua, explique que nao sentissern necessidade de corn­

pilar os rornances do seu país (F ontes, 1997: 9); da mesrna maneira, nao 

fDi precisa a tradu~ao de obras ern castelhano como o Quixote (rnesrno há 

duas reilllpress5es ern Lisboa do mesrno ano da edi~ao princeps de 1605), livro 

que só seria traduzido para portugues enl 1794 (Araújo, 2005: 32). Portanto, 

os ronlances castelhanos tiveram a mesma fun~ao nas culturas de Portugal e 

de Castela; sirva como exernplo, o facto de os portugueses lembrarern rOlllan­

ces castelhanos na sua expansao por terras da Ásia, tal como os espanhóis o 

faziarn na sua conquista do continente americano (Menéndez Pidal, 1968: 
209-210). 

Durante o século XVIII as camadas cultas distanciarn-se das práticas cultu­

rais das classes populares, incluído o canto e a recita~ao de rOlllances tradicio­

nais, e só no século XIX, ao calor do Rornantisrno, voltarao a interessar-se pela 

cultura popular, norneadamente pela literatura de tradi~ao oral. O primeiro 

ern coligir romances da tradi~ao oral contemporanea foi o escritor portugues 

Almeida Garret antes de 1824 (Ferré, 2000: 67) e, rnais tarde, nos fins de sécu­

lo XIX e inícios do século XX, os principais pioneiros da filologia portuguesa 

moderna (Adolfo Coelho, Carolina Michaelis e José Leite de Vasconcelos) 

preocuparam-se de recolher e estudar o romanceiro de Portugal. O descobri­

mento da vitalidade do rornanceiro no seu território originário, Castela, por 

Ramón Menéndez Pidal em 1900 causou a perda de interesse por este género 

da literatura tradicional em Portugal, tal conlO na Catalunha, pois, a partir 

dessa altura o romanceiro nao servia rnais corno elemento de diferencia~ao 

nacional a respeito do centro peninsular. Será a partir da década de 1960 quan­

do a poesia narrativa tradicional volte a ser atendida pelos filólogos portu­

gueses, ern boa rnedida animada por Luís Filipe Lindley Cintra, que havia 

trabalhado com Menéndez Pidal ern fins da década de 1940. Roje a tradi~ao 

romancÍstica portuguesa está muito bem recolhida, arquivada e analisada por 

professores da universidades de Lisboa, Porto e, nomeadamente, de Faro. 

Podernos aquí indicar que no sistema universitário portugues existenl cadeiras 

dedicadas a literatura oral e, mesmo, ao romanceiro. 
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Por isto tudo, o rOlnanceiro portugués provaveln1ente seja o rnais bern con­

hecido de todos. Caracteriza-se por ser o rarrlO do romanceiro ibérico que 

mais evoluiu, já que apresenta urna rrlaior presen<;a do diálogo sobre a narra<;ao 

que as vers5es antigas e que os textos obtidos na tradi<;ao rnoderna doutros 

territórios (Petersen, 1972: 170). A rnaioria dos ternas do reportório rornan­

cístico portugués sao de raiz castelhana, pois tao só seis térn urna origem por­

tuguesa, trés deles derivados do poerna errl castelhano corrl que Gil Vicente 

feehava a sua Tragicomedia de D. Duardos (c. 1525) (Fontes, 1997: 10); por 

outro lado, considera-se que possivelrnente outros quatro ternas talvez pudes­

sem ter sido eompostos em Portugal (Fontes, 1997: 11). Quanto a difusao do 

romaneeiro em terras lusitanas as áreas privilegiadas para a reeolha do acervo 

portugués sao, quantitativa e qualitativarnente Tfás·-os-Montes e os arquipéla­

gos da Madeira e dos A<;ores (Fontes, 1997: 7). Ern terrnos linguístieos o 

romaneeiro de Portugal tarnbérn é o que mais rrmdou, pois hoje os rornanees 

portugueses sao transrnitidos na língua autóctone, eom algurn eastelhanisrno 

esparso, em todo o país, se exeeptuarmos algumas vers5es ern castelhano ou 

bilingues, non1eadarnente ern áreas fronteiri<;as do distrito de Bragan<;a 

(Fontes, 1997: 9-10). 

De aeordo eom o dogrrla pidaliano de o rornanceiro existir ern todo o lugar 

onde se fale urna língua íbero-romaniea, poderíarnos encontrar romances tra­

dicionais nos países que pertencerarn ao Império portugués e em que o portu­

gués ainda é hoje língua falada, o que na aetualidade é denominado corno 

Lusofonia.lVlas a realidad e nern sempre acorrlpanha este dogrna, corno pos ern 

causa o professor Jesús Antonio Cid, do próprio Serninario Menéndez Pidal, 

ao tratar a vitalidad e do rorrlanceiro ern terras bascas (Cid, 1991: 550-552). 

Assim, no que respeita a África portuguesa no rico acervo oral de Cabo Verde 

conservam-se muitos contos tradicionais de raiz europeia, porém tao só é con­

hecida urna VerSaD prosificada de rornanee da Bela Infanta (A volta do marido), 

que, além disso, foi obtida nos Estados Unidos da América. Esta realidade 

cabo-verdiana é bem representativa de corno urna cultura se forma da selec<;ao, 

adapta<;ao e apropria<;ao, dos elernentos que lhe chegarn do exterior. Quanto 

a Ásia, o corpus rornancístico é apenas urn pouco rnelhor do que o africano: de 

Goa foram recolhidas cinco vers5es de cinco temas diferentes (quatro errl 

território goés e urna outra durn irrlÍgrante indiano na Calif6nia); ern Ceilao 

tao só se recolherarn uns prováveis fragrnentos ern prosa da Bela Infanta; e errl 

Malaea foram eoligidas duas vers5es de dois temas diferentes (Hero e Leandro 

e Conde Alareos) em crioulo de Malaca, crioulo ern arnbos os textos "leve", isto 
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é, rnais próximo do portugues do que o crioulo do dia-a-dia dessa antiga fei­

toria lusa, claro exernplo da natureza diferente da literatura oral, por ser 

precisarnente literatura, da língua coloquial quotidiana. Nas outras antigas 

colónias portuguesas de África e da Ásia nao forarn encontrados vestigios da 

presen¡;a deste género literário tradicional (F ontes, 1997: 7-8). 

Errl troca, no Brasil, a situa<;ao é rnuito outra. O rornanceiro foi descober­

to relativarnente cedo na América portuguesa: em 1873 Celso Magalhaes 

publica dez artigos onde se encontrarn dezassete versoes rorrlancísticas obtidas 

ern Pernambuco, Maranhao e Bahia, salientando nesta recolha o respeito do 

colector pelos textos numa época em que predominava o retoque sobre a 

edi<;ao rigorosa dos rnateriais recolhidos da tradi<;ao oral. N esse mesmo sécu­

lo o conhecido folclorista brasileiro Sílvio Romero publica urna obra (Cantos 

Populares do Brasil, 1883) em que se incluíam dezassete rornances, ou historia­

dor da literatura José Veríssimo obteve urrla versao junto dos índios Maué no 

Amazonas; no total, no século XIX forarn reunidos textos de vinte e cinco 

romances de nove estados (45% do território). Durante todo o século XX 

alguns estudiosos se preocupararn de recolher romances do saber literário tra­

dicional do Brasil, mas os resultados forarn Inodestos, pois apenas consegui­

ram pequenas colectaneas, normalmente, de algurnas dezenas de textos 

(González Pérez, 2003: 193-194). Por outro lado, sao de notar os irrlportantes 

estudos teóricos de NascÍmento (1964, 1966) em que aplicava o estruturualis­

mo linguístico a poética do género romanceiro. Na actualidade conhecem-se 

versoes em todos os estados brasileiros, salvo o de Piauí, no nordeste do país, 

de cinquenta e dois temas diferentes (González Pérez, 2003: 194-195); tres dos 

quatro temas mais difundidos tarnbém esta o presentes na tradi<;ao galega: sao 

os romances de O conde Alareos (as versoes galegas deste terna sao de irrlpor­

ta<;ao portuguesa), O cego raptor e O veneno de Mariana, este último espalhado 

no sul da província de Ourense. 

O romanceiro arnericano é, ern geral, rnais pobre que o romanceiro euro­

peu, quer errl termos quantitativos (só se coligírarn 2.500 versons de 157 temas 

em todo o continente), quer em tennos qualitativos, pois os reportórios ame­

ricanos nao conservarrl, ern geral, os rornances épicos e históricos nos seus 

acervos, predominando neles os ternas do folclore universal e tambérn do sub­

género religioso (González Pérez, 2003: 128-134). Os rOlnances obtidos no 

Brasil sao os da tradi<;ao portuguesa, exceptuando dois: Uln exclusivo do Brasil 

e outro compartilhado com o rornanceiro sefardita (González Pérez, 2003: 
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195). 19uallIlente o saber rOlnancÍstico brasileiro acolhe trinta e quatro telIlas 

desconhecidos no resto do continente arnericano (González Pérez, 2003: 76-

81), vários dos quais estao tarnbérn presentes no saber rOlIlancÍstico da Galiza: 

Floresvento, O veneno de Moriana, O cativo, O cego, A aposta ganha, A vingadora 

da sua honra, Princesa peregTiJza, O gato do convento, O parto e1l7 terras longínquas, 

D01l7 Aleixo, A rainha e a sua escrava, O regnsso do navegante, A devota caluniada, 

A Pastora Rufina, O presenti1l7ento do lam"ador, Os tres Teis. 

Finalmente, para cornpletar a difusao actual do rornanceiro portugues, 

é obrigado indicar a presen~a desta literatura junto das comunidades erni­

grantes portuguesas. Na década de 1970 foralIl recolhidos rOlIlances aos 

elnigrantes portugueses nos Estados Unidos da Arnérica; assirn, o professor 

Manuel da Costa F ontes obteve, entre 1970-1975, 218 versoes de 100 

temas na cornunidade a~oriana da Califórnia, e em 1978 reuniu uns 240 tex­

tos na Nova Inglaterra, Massachussetts e Rhode lsland de ernigrantes originá­

rios dos Ac;ores, as Beiras, Minho e Trás-os-Montes (González Pérez, 2003: 

196-197). 

Relativamente a Galiza o seu acervo romancÍstico oferece claras conexo es 

corn o rornanceiro dos outros territórios onde é falado o íbero-rornanico oci­

dental, como, por exernplo, corn o saber romancÍstico do Brasil, COlI10 já indi­

carnos antes, rnas também apresenta características bem diferentes. Mas onde 

a Galiza contrasta mais corn a denominada Lusofonia é na edi~ao e estudo do 

rOlIlanceiro no decurso da história. Ern prirneiro lugar, carecernos de teste­

munhos antigos da tradi~ao galega: algumas das rnais velhas versoes roman­

cÍsticas foram publicadas pelo galego Juan Rodríguez del Padrón no 

cancionero de Londres (1500), rnas este poeta e romancista passou toda a vida 

fora da Galiza e, conseguinternente, parece improvável a origem galega dos 

rOlIlances que deu a luz. PosteriorlIlente, Lope de Vega, urn born conhecedor 

da tradi~ao oral do seu tempo, após urna breve visita a Galiza, publicou urn 

romance elIl castelhano e galego-portugues, rico ern rnotivos tradicionais, mas 

que nao estava baseado ern nenhurn romance tradicional concreto. Portanto, 

carecernos de textos que testernunhem certarnente a vida do rornanceiro ern 

território galego em Época Moderna, lIlas, a existencia deste género fora do 

Reino de Castela (a que pertencia a Galiza), em Portugal e na Catalunha, já na 

rneSlIla ldade Média, e a riqueza da tradi<;ao rornancÍstica galega contempora­

nea, perlIutem-nos supor que este tipo de poesia goza de UlIla longa vida na 

Galiza. 
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As primeiras vers5es romancísticas galegas foran1 publicadas pelo rnédico e 

escritor Xosé López de la Vega antes de 1870, rnas foi Manuel Murguía o pri­

rneiro grande estudoso da poesia narrativa tradicional do país. Inicialmente, 

corn intuito diferencialista a respeito de Castela, o celtórnano Murguía negou, 

em 1865, a vida do rornanceiro na Galiza, rnas dada a irnportancia deste tipo 

de poesia para o nacionalislIlO literário rOlI1antico de dois países celtas corno a 

Escócia e a Bretanha, e a bern provada vitalidade do rornanceiro ern Portugal 

(país filho da Galiza, segundo a tese rnurguiana), fizeran1 corn que o prirneiro 

presidente da Acadernia Galega rectificasse e passasse a afirlI1ar o contrário. 

Com este fim falsificou a tradic;ao galega lI1ediante a traduc;ao e a lI1anipulac;ao 

de textos obtidos do acervo popular ou bem inventou romances, COlI1 pouca 

ou nenhuma base tradicional, para aparentar os rornances galegos corn as bala­

das francesas e dos países celtas, cujo exernplo rnais representativo é o Gaiferos 
de Mormaltán (Forneiro, 2000: 35-45, e 2001). Esta heranc;a textual e teórica 

rnurguiana sobre o rornanceiro da Galiza tern tido inúrneros seguidores na 

Galiza do século XX (norneadamente a família Carré), chegando a sua pega­

da, lIlesmo, ao século XXI, corno se pode ver no livro sobre o romanceiro gale­

go publicado pelos professores Mariño Ferro e Bernárdez (2002), onde ten­

tarn passar por autentica esta tradic;ao falsária enfeitando-a com os lIlOdernos 

trabalhos científicos sobre este género da literatura oral (Forneiro, 2006). 
Enquanto nos outros países de línguas íbero-rornanicas, as teorias acientí­

ticas e os textos rOlIlancísticos inventados ou manipulados já forarn 

postos definitivamente de parte, a vigencia na Galiza actual das teses e dos tex­

tos lImrguianos neste campo literário, deve-se, ao nosso parecer, ao facto da 

maior parte do rornanceiro galego coligido estar inédito, e a carencia de urna 

crítica rigorosa ern nao poucas disciplinas da filo logia e da cultura galegas. 

Falta, portanto, a edic;ao das grandes colectaneas praticanlente inéditas: a que 

cornpilou nos prirneiros anos do século XX o polígrafo pontevedres Victor 

Said Armesto e os lI1ateriais galegos do arquivo romancístico de Ran1ón 

Menéndez Pidal, obtidos durante a prirneira rnetade séc. XX, para além dos 

próprios Said Arrnesto e Menéndez Pidal, por colectores galegos ou foraneos 

como Alfonso Hervella, Alejo Hernández ou Aníbal Otero (Forneiro, 2000: 

60-62). Embora haja ainda rnuito a fazer na edic;ao e estudo do saber roman­

cístico da Galiza, é preciso notar a existencia dUlIl catálogo exelIlplificado 

dos seus temas (Valenciano, 1998) (obra de que ainda carecem a maioria 

das tradic;5es) e, tan1bén, o facto de ser o único rornanceiro durn território 

nao castelhano que possui um estudo do seu bilinguismo (Forneiro, 2000 
e 2004). 
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A tradic;;ao rOlIlanClsuca galega está testenmnhada nas mais de 7.000 

versoes de rnais de 170 tenIas, recolhidas, desde a década de 1860 até ao pre­

sente, nas quatro províncias, rnas muito especialrnente nas de Lugo e Ourense, 

sobretudo nas áreas nlais orientais. Algumas versoes galegas, poucas, forarn 

obtidas fora da Galiza: enl Portugal os filólogos Adolfo Coelho e Carolina 

Michaelis recolherarn ern fins do século XIX alguns ronlances galegos 

(Forneiro, 2000: 45 e 50) e o mesrno Ranlón Menéndez Pidal obteve em 1905 

urna versao no Chile e os seus filhos recolheram em Madrid ern 1921 vários 

textos de UlIla criada de Lavandeira (Lugo) (Valenciano, 1998: 52); rnais recen­

temente a professora galego-brasileira Rosario Suárez de Albán reuniu na 

década de 1980 o, já rnuito deteriorado, saber romancÍstico da cornunidade 

dos emigrantes de Pazos de Borbén (Pontevedra) ern Salvador-Bahia 

(Alcoforado e Suárez de Albán, 1996) e , nos últinlOs anos, José Manuel 

Pedrosa, professor da Universidad de Alcalá de Henares, tem coligido ern 

Madrid anlOstras do folclore galego, incluídos romances. 

o romanceiro galego faz parte do "ranlO septentrional" da balada íbero­

romanica, que está constiuída, além da Galiza, pelo norte de Portugal, 

Astúrias, Sarnora, Leao, Cantábria e norte de Palencia e Burgos. Esta rnacro­

regiao caracteriza-se por ser a que conserva um rnaior núrnero de ternas e unla 

maior mernória dos temas das camadas mais profundas do acervo rornarústico 

ibérico. os rornances épicos, históricos e carolíngios. Na tradic;;ao galega, bern 

como nas outras áreas deste "rarno", predorninanl os tenlas folclóricos e reli­

giosos, rnas no ronlanceiro galego salientanl os catorze ternas cavaleirescos 

actualizados ern excelentes versoes, a grande qualidade da maioria dos trinta e 

cinco romances vulgares, assirn como a pobreza dos romances trovadorescos, 

burlescos e religiosos (Valenciano, 1998: 46-51). Quanto as suas relac;;oes corn 

o saber romancÍstico portugues, os acervos do oeste peninsular apresentarn 

notáveis diferenc;;as nos subgéneros épicos e históricos, bern conlO no rornan­

ceiro vulgar, pois neste caso a tradic;;ao portuguesa, por causa da sua inde­

pendencia política a partir de 1640, inlportou em lnenor medida os temas 

deste subgénero. Maior coincidencia oferecern anlbas as u-adic;;oes no que res­

peita ao "corpo central" do rornanceiro oral rnoderno, aquele aparentado ern 

muitos casos corn a balada europeia e onde melhor se pode cornprovar a 

criac;;ao poética da poesia narrativa tradicional. Este núcelo central está cons­

tituído pelos subgéneros carolíngio (provavelmente vindo através do Carninho 

de Santiago e cuja riqueza os separa dos outros territórios), cavaleiresco e 

rornancesco, que sornanl UlIl total de 78 ternas no rornanceiro da Galiza, 67 
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dos quais esta o compartilhados, ern rnaior ou rnenor medida corn o saber oral 

do outro lado da tronteira (Valenciano, 1998: 48). 19ualrnente achamos coin­

cidencias nos outros sub-reportórios, e todas estas similitudes também podem 

encontrar-se nos outros territórios do noroeste peninsular de língua castelha­

na ou ástur-Ieonesa. 

o rOlIlanceiro da Galiza, a diferenc;a do rornanceiro portugues, e sobretu­

do do catalao, carece de temas próprios, todos os rornances sao irnportados. 

Em termos lingüísticos, existern rnais que notáveis dissimelhanc;as entre o 

saber romancístico galego e o portugues, pois, COlI10 já assinalámos antes, 

o romance em Portugal ultrapassou o castelhanismo inicial do género e hoje é 

transrnitido em língua portuguesa; elIl troca, o romanceiro galego é bilingue 

e na sua rnistura linguística a participac;ao da língua autóctone é inferior a que 

encontrarnos no rornanceiro catalao e superior a dos rornances coligidos elll 

territórios de falas leonesas. Ern consequencia, o romanceiro demonstra, por 

urn lado, que as cOlImnidades populares, norneadamente as rurais, da periferia 

ibérica nao estiverarn isoladas das influencias culturais das outros povos e das 

camadas altas das suas respectivas sociedades, e, por outro, as correspondentes 

histórias sócio-linguísticas. 

Em resumo, nas relac;6es entre os acervos deste género nascido na Castela 

medieval nos territórios onde na actualidad e se fala o íbero-romanico ociden­

tal podernos comprovar como a pertenc;a a Estados diferentes se reflecte no 

saber romancÍstico da Galiza e de Portugal, mas, ao rnesrno ternpo, tambérn 

se evidencia corno as tronteiras políticas nao coincidem corn as tronteiras lin­

guísticas e culturais; assirn, enquanto o rornanceiro do norte de Portugal com­

parte algumas características corn todo o noroeste espanhol, a tradic;ao galega 

compartilha com a portuguesa (e por extensa o corn a brasileira) além da pre­

senc;a da língua autóctone, a preferencia por alguns temas e motivos, e a sen­

sibilidade na soluc;ao dos conflitos colocados pelas fábulas rornancÍsticas. 

José Luís F017zeiro 

Universidade de Santiago de Compostela 
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